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APRESENTAÇÃO 
 

O Projeto Paisagens Rurais está organizado em três componentes, cujo Componente 2 é de 

responsabilidade de execução do SENAR, ao qual o presente trabalho está vinculado e que 

efetivamente, por meio da assistência técnica a gestão e planejamento produtivo rural o projeto 

promoverá em campo a Integração de práticas de paisagem em Bacias Hidrográficas Selecionadas. O 

objetivo deste componente é promover a adoção de práticas produtivas e de planejamento para a 

conservação e recuperação para regularização ambiental de imóveis rurais, no âmbito do código 

florestal brasileiro, focadas nas tecnologias do programa de agricultura de baixa emissão de carbono, 

buscando melhorar a eficiência produtiva e a conformidade ambiental dos empreendimentos rurais 

assistidos.  

Esta iniciativa do SENAR no referido projeto introduz uma nova estratégia de transferência 

de tecnologia para produtores rurais por meio de técnicos de campo com equipes e visão integral de 

uso e incremento de produtividade nos imóveis rurais. Treinados em tecnologias agrícolas de baixa 

emissão de carbono, assistência Técnica e Gerencial, bem como para a suporte técnico aos produtores 

rurais para regularização ambiental e recuperação de passivos ambientais e visando o gerenciamento 

produtivo integral da propriedade. As principais atividades incluem: (i) um plano de ação para as bacias 

hidrográficas selecionadas; (ii) mobilização e engajamento de produtores e instituições ambientais 

públicas; (iii) treinamento; (iii) assistência técnica para produtores rurais nas Bacias Selecionadas no 

Bioma Cerrado; (iv) monitoramento do desempenho das propriedades; e (v) apoio à cadeia de 

abastecimento de recuperação florestal.  

Neste material está estruturado o Manual de Monitoramento de Salvaguardas 

Socioambientais no âmbito da execução de atividades relativas ao Componente 2 do referido projeto.  

O conteúdo disponível neste material organiza em uma rota de atuação das ações de ATeG 

que orienta os Técnicos de Campo e as coordenações do projeto no SENAR na execução das atividades 

de relatoria e monitoramento dos eventos e ocorrências com interface de garantia das Salvaguardas 

Socioambientais e estímulo a transição produtiva e de conservação dos recursos naturais e de 

responsabilidade social recentemente cada vez mais exigidas nos mercados de produção primária no 

Brasil e no mundo.  

Compilando elementos do procedimento operacional padrão de observação e da estratégia 

de relatoria e monitoramento periódico das evidências em campo durante as visitas técnicas, bem 

como o fluxo operacional de recebimento e classificação dos indicadores qualitativos pela coordenação 

de salvaguardas o presente Manual propõe estar disponível de maneira dinâmica aos colaboradores do 

SENAR alocados no Projeto Paisagens Rurais, de maneira que está proposto em estrutura que permite 

ser atualizado e complementado, a partir das orientações e periódicas revisões da coordenação de 

Salvaguardas, Coordenação Técnica e Coordenação de Monitoramento do projeto. 

https://www.youtube.com/watch?v=j418T6if8qE
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CONCEITOS GERAIS  
 

A estratégias de monitoramento de Salvaguardas Socioambientais são usualmente 

adotadas pelas instituições para evitar efeitos adversos de suas práticas às políticas, programas e 

projetos de desenvolvimento econômico, social ou ambiental. No contexto desta iniciativa do 

SENAR para o monitoramento de salvaguardas socioambientais, e considerando sobretudo o atual 

momento não apenas institucional mas do mercado demandante da produção rural que exige cada 

vez mais o compliance (cumprimento) e  demonstração da geração de externalidades positivas para 

os aspectos sociais e ambientais, propõe a aplicação deste material visando além do 

monitoramento de riscos quanto a alguns temas correlatos ao projeto e indicados no Marco de 

Gestão Socioambiental do Paisagens Rurais, a identificação de práticas e mobilizações bem 

sucedidas em atividades rurais assistidas pela ATeG de maneira a permitir o monitoramento para 

divulgação e multiplicação das ocorrências e evento de impacto positivo e evitar, mitigar ou adaptar 

ações quando da ocorrência de impactos negativos diante das salvaguardas socioambientais.  

Na esfera de identificação dos impactos decorrentes das atividades técnicas do SENAR, o 

manual de monitoramento de salvaguardas abrange três grandes grupos temáticos para o 

monitoramento das salvaguardas socioambientais: 1) as Salvaguardas acionadas pelo MGSA do 

projeto FIP – Paisagens Rurais; 2) as Salvaguardas consultadas, observadas mas não acionadas pelo 

MGSA do Projeto FIP-Paisagens Rurais e 3) as iniciativas em estruturação para monitoramento de 

salvaguardas do SENAR quanto à temáticas atuais (Gênero e Juventude, Qualidade de vida no 

trabalho e aspectos sanitários relativos à Pandemia de COVID-19). 

Neste Manual, além dos aspectos conceituais e de instrução da rotina a ser seguida, 

consta anexos que subsidiarão a atuação dos técnicos da ATeG em campo e possibilitará a 

aproximação das coordenações do projeto, no contexto do monitoramento ativo e por demandas 

espontâneas das salvaguardas. Quanto aos técnicos em campo, a sugestão de campos especiais do 

ISA (Indicadores de Sustentabilidade em Agroecossistemas) a serem preenchidos trimestralmente  e 

reportados à coordenação de salvaguardas por meio de formulário virtual, bem como os principais 

temas e aspectos elencados durante o relato das vistas técnicas mensais no SISATeG – Sistema de 

Informações da Assistência Técnica e Gerencial do SENAR estão indicados de maneira a facilitar o 

acompanhamento dos técnicos a estas temáticas, elencadas e priorizadas para o Projeto Paisagens 

Rurais. No contexto e visando otimizar as atividades dos técnicos de ATeG, bem como tendo como 

radar a evolução das políticas institucionais neste contexto para o SENAR, sugestões de 

sensibilização da equipe para diálogo referente à Gênero e Juventude, Qualidade de vida no 

trabalho e aspectos sanitários em decorrência da pandemia mundial de COVID-19. 

https://www.florestal.gov.br/documentos/desenvolvimento-florestal/projeto-fip-paisagem/3857-marcodegestao-socioambiental-fip-paisagem
https://www.florestal.gov.br/documentos/desenvolvimento-florestal/projeto-fip-paisagem/3857-marcodegestao-socioambiental-fip-paisagem
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AFINAL, O QUE SÃO 
SALVAGUARDAS??? 
 

A literatura e documentos aplicados que 

pretendem delinear sistemas de 

monitoramento, indicadores e estratégias para 

salvaguardas socioambientais detêm diversos 

conceitos associados.  

Alguns destes conceitos mencionados estão descritos a seguir:  

 proteção e garantia concedidas por autoridade ou instituição. 

 aquilo ou aquele que serve de garantia, de defesa, de amparo. 

 conjunto de providências para que algo ou alguém não esteja em perigo, proteger alguma 

coisa, defender, assegurar. 

 ações preliminares que devem pesquisar e estabelecer alertas para antecipar riscos e propor 

medidas para prever, minimizar, mitigar ou mediar, remediar, recuperar impactos adversos 

associados à determinada execução de atividade/ação. 

 

Para o contexto deste manual, o conceito de SALVAGUARDAS adotado segue descrito:  

Salvaguardas são diretrizes que visam a potencializar os 

impactos positivos e reduzir os impactos negativos 

Para o Banco Mundial, órgão gestor 

do financiamento e responsável pelas 

missões de acompanhamento e 

desempenho do projeto, incluindo o 

monitoramento de Salvaguardas 

socioambientais as define, de maneira 

Políticas e iniciativas 

procedimentais que 

identificam, evitam e 

minimizam os riscos de danos 

as pessoas e ao meio 
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E COMO SERÃO MONITORADOS 
OS EVENTOS E OCORRÊNCIAS 
DE SALVAGUARDAS NO 
COMPONENTE 2 DO PROJETO 
PAISAGENS RURAIS? 
 

 

A Matriz de Monitoramento das 

ocorrências ou eventos relativos às 

Salvaguardas socioambientais adotam 

para fins de categorização e 

sistematização do monitoramento um 

esquema de enquadramento, pontuação e 

estabelecimento de código de cores para 

viabilizar maior destaque na matriz de 

monitoramento das salvaguardas que é de 

USO exclusivo para o cálculo e 

enquadramento por meio da Coordenação 

do projeto, que fará a consolidação e 

elaboração de boletins periódicos e dos 

relatórios de monitoramento geral do 

projeto.  

O monitoramento das salvaguardas 

no projeto FIP-Paisagens Rurais será 

realizado de maneira espontânea por meio 

da recepção análise e sistematização de 

demandas a qualquer momento do 

projeto, bem como a partir de 

monitoramento ativo que deverá ter foco 

maior nas indicações de acionamento das 

Políticas Operacionais de Salvaguardas 

aplicadas pelo banco mundial ao projeto. 
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O MONITORAMENTO ATIVO DAS SALVAGUARDAS 
SOCIOAMBIENTAIS DO COMPONENTE 2 - SENAR 

 

O Monitoramento ativo ocorrerá a partir das estratégias de inserção de dados no 

SISATeG, em campos referentes especialmente quanto às Salvaguardas acionadas pelas 

políticas de salvaguardas do Banco Mundial quando da análise do MGSA do Projeto, e ainda, 

por meio de envio trimestral a partir do abastecimento de formulário digital on-line de itens do 

ISA com os respectivos metadados e observação, não apenas do índice consolidado. 

Os dados e metadados do ISA a serem reportados estarão estruturados em formulário a 

ser atualizado e disponibilizado, bem como, terão as estatísticas e respostas consolidadas pela 

coordenação de salvaguardas do projeto.  

Os dados do SISATeG serão abastecidos mensalmente, conforme as visitas técnicas e 

relatoria de atividades no sistema, os dados do ISA serão coletados anualmente, ou seja a cada 

doze visitas na propriedade rural assistida serão abastecidos os dados atualizados referentes a 

alguns itens de maior relevância do ISA. Desta maneira, para os relatórios de progresso do 

projeto sempre haverá dados compilados de duas análises para cada propriedade assistida.  

 

As salvaguardas acionadas pelas políticas do Banco Mundial ao Projeto são:  
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CONHECENDO A ROTINA DE 
MONITORAMENTO DE 
SALVAGUARDAS NO PROJETO 
PAISAGENS RURAIS – COMPONENTE 2 
 

 

 

O Monitoramento das Salvaguardas Socioambientais no Projeto Paisagens Rurais será 

exercida em duas modalidades, com suas respectivas estratégias de monitoramento e adoção 

de soluções.  

Serão mantidos e verificados periodicamente todos os canais de atendimento do 

SENAR, de maneira a recepcionar quaisquer demandas espontâneas quanto às comunicações 

da sociedade em geral e em especial dos produtores rurais assistidos e comunidades do 

entorno das áreas de atuação do projeto, no que se refere desde ao próprio técnico em 

campo, como todos os canais de comunicação on-line, por telefone ou de maneira presencial 

nos escritórios regionais do SENAR ou na sede do SENAR central.  

As comunicações espontâneas e mesmo as identificadas deverão ser recepcionadas e 

por quaisquer dos canais acessados pela sociedade deverá ser reportado à Coordenação de 

Salvaguardas ou à Coordenação do Projeto em Brasília, que por sua vez adotará o fluxo 

operacional apresentado na figura a seguir. 

Os dados de monitoramento ativo, pelo SISATeG e pelos metadados do índice do ISA, deverão ser 

compilados em todas as escalas de observação e ação, possibilitando o monitoramento participativo de 

salvaguardas do projeto desde os técnicos que fará a análise e compilação dos dados coletados por 

propriedade assistida do seu grupo; sequencialmente os supervisores de grupos de técnicos farão a análise 

e compilação dos principais resultados, que estão serão encaminhados à coordenação de salvaguardas 

socioambientais do projeto, quando por sua vez serão analisadas as ocorrências e planejadas as 

intervenções de mitigação de ocorrências de natureza negativa, ao passo que quando da ocorrência de 

eventos positivos a coordenação de salvaguardas refletirá sobre as oportunidades de divulgação e troca de 

experiências entre os produtores rurais e grupos de ATeG assistidos pelo projeto, ainda que em outra 

distinta bacia hidrográfica. 
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O Fluxo Operacional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Fluxo Operacional, disponível na figura acima, em máxima resolução e navegável , está disponível para consulta no link 

https://miro.com/app/board/o9J_lccnTlY=/, está estruturado em quatro setores de atuação que detém ações compartilhadas e 

interdependentes, descritas no Fluxo e observado que mais de 75% das atividades mapeadas são executadas pela Coordenação de Salvaguardas 

do Projeto. 

 

No tangente ao Monitoramento ativo, é relevante informar que os sistemas e planilhas (do SISATeG e do ISA) são dinâmicas e poderão 

ser atualizados periodicamente, de maneira que os técnicos que usufruírem do presente manual devem confirmar as telas e campos mais 

relevantes de aplicação e monitoramento dos dados para salvaguardas socioambiental sempre junto à coordenação do Projeto. As ilustrações a 

Seguir tanto do SISATeG quanto do ISA são meramente ilustrativas e estão atualizadas com as versões disponíveis até julho de 2021. 

https://miro.com/app/board/o9J_lccnTlY=/


 
 

 11 

 

 

A sistematização atualmente disponível no âmbito da ATeG no SENAR e a 
estratégia de monitoramento ativo de salvaguardas 

 

 

 

 

Fonte de telas e imagens SISATeG: Material cedido pelo SENAR, oriundo do esforço 

de construção do Manual do SISATeG (em elaboração pela coordenação de 

monitoramento do projeto). 

 

 

PLANO DE 

CONTAS, 

CADASTR

O DE 

USUÁRIO

S E 

CADASTR

O 

VINCULAÇ

ÃO DAS 

PROPRIED

ADES E ATIVIDADES PRODUTIVAS 

 

Total de Lista de Atividades produtivas no SISATeG: 21 

Cadastro da Propriedade

O Técnico 
deve 

selecionar a 
principal 
cultura da 

propriedade
O Técnico deve 

selecionar as outras 
culturas cultivadas 

na propriedade
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INVENTÁRIO DE RECURSOS OFF-LINE 

Atividades produtivas – Sem módulo produtivo

• Funcionalidades do SISATeG off-line das atividades produtivas
que não possuem o módulo produtivo:

– Cadastro de propriedades;

– Cadastro das áreas das propriedades;

– Separação das áreas em talhões;

– Inventário de recursos;

– Planejamento (nas atividades produtivas que possuem indicador. Não é
necessário o módulo produtivo para elaboração do planejamento);

– Receitas e despesas;

– Relatório de visita;

– Relatório do fluxo de caixa;

– Aplicativo mobile.

Atividades produtivas – Sem módulo produtivo

ATIVIDADES PRODUTIVAS 
Sem módulo produtivo

Agricultura anual

Agroindústria de embutidos e 
defumados

Agroindústria do queijo

Apicultura

Avicultura

Cana de açúcar

Carcinocultura

Floricultura

Heveicultura

Maricultura

Olericultura

Pipericultura

Piscicultura

Suinocultura

Atividades Produtivas - SISATeG

ATIVIDADES PRODUTIVAS 
Com módulo produtivo

Bovinocultura de Corte

Bovinocultura de Leite

Cafeicultura

Fruticultura

Ovinocaprinocultura de corte

Ovinocaprinocultura de leite
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Serão capturados para o relatório de monitoramento da Salvaguardas o 

número do CAR e todos os campos e dados relacionados ao inventário de recursos 

que tenham evidências pertinentes ao monitoramento das salvaguardas, tais como maquinários, 

barragens, estruturas de cultivo, cercas etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N

o 

Manu

al do 

SISAT

eG os 

algun

s 

camp

os 

receb

erão instrução de preenchimento dos comentários para complementação do dado, por exemplo, 

quando inserida “cerca” o comentário pode detalhar informando se a cerca protege 

remanescentes de vegetação nativa, reservas legais, APP ou florestas plantadas que constam 
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como salvaguardas a serem monitoradas, ainda nas cercas pode ser descrito se a manutenção da 

cerca é periódica e auxilia no controle de incêndios florestais funcionando como aceiro. 

 

 

PLANEJAMENTO 

 

 

Nas 

cult

ura

s 

que 

dis

põe

m 

de 

módulos específicos no SISATeG, as matrizes SWOT dentro do SISATeG são fontes importantes 

de informações para o Monitoramento das Salvaguardas. 

 

 

 

RELATÓRIO DE VISITA 

 

 

 

Relatório de Visita

O Sisateg permite que o técnico de campo, customize o relatório de visita, de acordo com a 

propriedade e o amadurecimento gerencial do produtor. Desta forma o técnico escolhe os 

indicadores que serão apresentados ao produtor durante aquela visita.

Novo Indicador
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O Relatório de Visitas pode ser customizado pelos técnicos, a partir da inserção de 

indicadores, recomendações e com a possibilidade de classificação de “grau de recomendação” 

receber mais uma categoria no Sistema SISATeG para as estratégias de sustentabilidade, o que 

facilitará sobremaneira a filtragem das recomendações e indicadores das salvaguardas a serem 

cadastrados pelos técnicos do projeto.  

Relatório de Visita
As recomendações, é a ultima etapa na 
elaboração do relatório de visita.

Nova 

recomendação

As recomendações são essenciais para o acompanhamento do trabalho do técnico na propriedade. 

Os técnicos devem ser sensibilizados quanto a importância de um preenchimento adequado neste 

item.

Relatório de Visita

Data combinada com o produtor de inicio 

e término da ação recomendada.

Objetivo de classificar a recomendação, 
podendo posteriormente filtrar a área 
de maior intervenção do Técnico.

Caso a recomendação seja de uma ação prevista no 

planejamento, o técnico deve selecionar o indicador a 

ser impactado. O Indicador não é um item 

obrigatório, podendo haver recomendações não 

ligadas ao planejamento.

Status da Ação.

O status deve ser 

atualizado pelo Técnico.

Descrição da recomendação, 

importante enfatizar a 

importância da 

recomendação.
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AMBIENTAL E RESULTADOS 

 

 

Os dados completos da aba Ambiental do SISATeG irão compor o monitoramento da 

estratégia de sustentabilidade, e será detalhadamente estuda e incluídas oportunidades de 

melhorias e adaptação inclusive alterando o nome da ABA para Sustentabilidade, de maneira 

que abranja campos que sejam relativos não somente aos aspectos Ambientais, mas também 

sociais, culturas e econômicos de maneira integrada para a propriedade. 
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Para o ISA, será disponibilizado aos técnicos, pela coordenação de Salvaguardas, 

uma ficha eletrônica para inserção anual dos microdados relativos aos itens 11 e 14 da aba 

2 de Indicadores para o cálculo do ISA, de maneira a viabilizar o acompanhamento 

detalhado da coordenação de salvaguardas sobre o uso de Agrotóxicos, que é a 

Salvaguarda de maior risco de ocorrência de eventos negativos do projeto. 

 
Identificados como prioritários para verificação em ficha periódica de 

sistematização a ser encaminhada à coordenação de salvaguardas para visualização e 

acompanhamento dos microdados e não somente do índice geral calculado. 

Todas as evidências mapeadas, sejam pelo monitoramento ativo de 

salvaguardas no sistema SISATeG ou no preenchimento anuall de alguns campos mais 

específicos no ISA para acompanhamento dos metadados; ou ainda na recepção de 

ocorrências e evidências  serão categorizadas para comunicação pela Coordenação de 

salvaguardas por meio do seguinte método de monitoramento por meio da atribuição de 

código de cores e abastecimento da Matriz de Monitoramento de Salvaguardas, para que os 

eventos possam ser visualizados de maneira ampla pela coordenação do projeto e 

acompanhadas as ações de mitigação das evidências de natureza negativa e difundidos os 

de natureza positiva. 
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A Aplicação do código de cores para classificação das salvaguardas socioambientais 

será executado pela coordenação de salvaguardas mediante o fluxo operacional que consta da 

página 10, e conforme metodologia descrita a seguir. 

 

 

Matriz de Monitoramento das Salvaguardas por Código de cores 
 

Para a estruturação da matriz de monitoramento (Anexo II), a primeira ação cuida da 

definição da natureza da evidência se positiva ou negativa e a magnitude é o fator consolidado, 

que nesta proposta está com método de cálculo estruturado sobre outros quatro critérios, sendo 

eles a frequência, o impacto a escala e a vulnerabilidade de cada evidência ou risco detectado. A 

proposta de Cálculo da Magnitude é posto pela fórmula:  

 

 

Onde:  

 

 

M=F+E+I+V
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Após o cálculo da Magnitude, é proposto um código de cores que classifica quanto ao 

alerta de atuação com breve descrição de contexto para enquadramento das ocorrências. 
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Evidências de natureza Positiva 
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Evidências de natureza Negativa 

 

 

 

 

Com a natureza da evidência definida, os critérios de cálculo da magnitude pontuados e o 

código de cores atribuídos, propõe-se a construção da seguinte matriz de monitoramento das 

salvaguardas: 
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É relevante ressaltar que as evidências relacionadas á igualdade de gênero e geração de 

oportunidades para a juventude serão monitoradas e avaliadas especificamente, tendo em vista 

que o engajamento da mulher, igualdade de oportunidades entre homens e mulheres, bem como 

o fortalecimento da mulher quanto à gestão de negócios agropecuários inovadores e sustentáveis 

é um dos focos do Banco Mundial no fomento a projetos e também está entre os princípios 

institucionais de atuação do sistema SENAR/CNA.  

 

Igualmente importante, merece destaque a questão que o projeto é financiado pelo CIF – 

Climate Investment Fund que endente e declara que o desenvolvimento inteligente, significativo e 

durável para o clima exige atenção cuidadosa às diferentes vulnerabilidades e riscos que mulheres 

e homens enfrentam com as mudanças climáticas, bem como ao papel que as mulheres podem 

desempenhar como agentes de mudança e tomadoras de decisão em atividades de mitigação e 

construção de resiliência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimento Operacional Padrão para os 
Técnicos da ATEG 
O Procedimento Operacional Padrão para relato expedito de 

anotações em campo pelos técnicos da TEG no projeto FIP-

Paisagens Rurais está colocado na ficha a seguir: 
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SALVAGUARDAS INSTITUCIONAIS COMPLEMENTARES 
 
 

No contexto das Salvaguardas institucionais em estudo e implementação pelo 

SENAR estão englobados os aspectos referentes às questões sanitárias e de saúde coletiva, 

especialmente no âmbito da pandemia mundial de COVID-19.  

Para tanto, estão disponibilizados manuais de regras e recomendações oficiais 

por órgãos de informação segura, os critérios e protocolos a serem seguidos para o Exercício 

das atividades da Assistência Técnica Rural, bem como para a atuação geral no 

empreendimento rural. Adicionalmente, considerando a necessidade de assistência técnica 

aos produtores rurais, não apenas pelo aspecto técnico mas também para apoio nas 

questões de saúde e qualidade de vida nas propriedades rurais, o SENAR ampliou os canais 

de comunicação e implementou ferramentas de gestão tecnológicas de mensagens, tal 
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como o RespondIO e o 0800 do SENAR, além de um manual técnico de Atendimentos 

Virtuais para a ATeG, disponíveis no site do SENAR.  

Para os aspectos relativos à Gênero e Juventude, assim como para  Qualidade de 

Vida no Trabalho o SENAR estuda a estruturação de pesquisa com o método de pesquisa-

ação, por meio do empoderamento de representantes mulheres entre as técnicas da ATeG e 

Produtoras rurais assistidas na concepção dos instrumentos de pesquisa e treinamento dos 

demais colegas e pares para aplicação do diagnóstico em escala. Adicionalmente, da mesma 

maneira está em estudo e elaboração a metodologia de foco e abordagem quanto à 

qualidade de vida no trablho para os colaboradores do SENAR e respectivos projetos em 

execução.  

 

 

CONTATOS 
 

Coordenação Nacional de Salvaguardas Socioambientais para o Projeto 

Paisagens Rurais – componente 2 (AteG): Alexandre Maroso Gessi – coordenador de 

Salvaguardas 

 

E-mail: paisagensrurais@senar.org.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/ManualAtendimentosVirtuaisATeG.pdf
https://www.cnabrasil.org.br/assets/arquivos/ManualAtendimentosVirtuaisATeG.pdf
mailto:paisagensrurais@senar.org.br

